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Água que adoece 
Regiões afetadas por inundações apresentam aumento significativo de doenças infecciosas mesmo após o fim da enchente, 

diz estudo. Pesquisa mostra o pico da mortalidade até 60 dias depois da expostas à contaminação 

D
oenças infecciosas po-
dem aumentar ainda 
mais o drama dos desa-
brigados pelas enchen-

tes no Rio Grande do Sul. Um es-
tudo da Universidade de Boston, 
nos Estados Unidos, divulgado 
ontem na revista Environmen-
tal Health Perspectives, mos-
trou que, passado o transbor-
damento da água do esgoto, 
moradores correm risco eleva-
do de enfermidades gastroin-
testinais causadas por micror-
ganismos como rotavírus, E. co-
li, Salmonella e Vibrio cholerae. 
Outra pesquisa, da Universidade 
de Monash, na Austrália, encon-
trou um pico na taxa de mortali-
dade por todas as causas até 60 
dias depois da exposição às inun-
dações (leia mais nesta página). 

A pesquisa norte-americana 
concentrou-se nas comunida-
des de Massachusetts, que fa-
zem fronteira com o Rio Mer-
rimack, e têm sido, frequente-
mente, afetadas por enchentes e 
transbordamento de esgoto. As 
descobertas, porém se aplicam a 
outras localidades expostas a um 
grande volume de precipitação, 
como ocorre no estado brasileiro. 

“As maiores liberações de es-
goto ocorrem quando a precipi-
tação é mais intensa, pois isso pro-
duz uma abundância de chuva em 
um curto período”, afirma Beth Ha-
ley, pesquisadora de pós-doutora-
do da Escola de Saúde Pública da 
Universidade de Boston (BUSPH) 
e líder o estudo. “Nossas desco-
bertas são preocupantes porque 
as previsões de mudanças climá-
ticas sugerem que chuvas intensas 
se tornarão mais frequentes e in-
tensas, o que significa que os mo-
radores de comunidades expostas 
a cursos de água contaminados 
por esgoto podem enfrentar risco 
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aumentado de doenças gastroin-
testinais graves”, diz.

Extremos

A equipe avaliou dados de 
precipitação e registros de saúde 
de 17 cidades de Massachusetts 
que fazem fronteira com o Mer-
rimack. Os resultados mostra-
ram que moradores de áreas afe-
tadas por enchentes com trans-
bordamentos de esgoto tinham 

62% mais probabilidade de de-
senvolver doenças gastrointes-
tinais nos dias que se seguiram 
ao evento, comparado a períodos 
em que a chuva não foi suficien-
te para provocar alagamentos. 
“Tememos que eventos de pre-
cipitação mais extremos devido 
às alterações climáticas estimu-
lem transbordamentos de esgo-
to em grande escala, colocando 
a saúde dos residentes em risco 
ainda maior”, diz Haley. 

O biólogo Rodrigo Chitolina, 
mestre em microbiologia e para-
sitologia, explica que as águas das 
enchentes aumentam significati-
vamente o risco de doenças infec-
ciosas porque bactérias, vírus, pro-
tozoários e parasitas presentes no 
ambiente causam enfermidades, 
como infecções respiratórias, he-
patite, leptospirose e dermatites. 

“Além das doenças infeccio-
sas, a contaminação química da 
água pode causar irritações nas 

vias respiratórias, nos olhos e na 
pele. Em casos mais graves, pode 
resultar em intoxicação aguda ou 
crônica, afetando órgãos, como o 
fígado e os rins”, afirma Chitoli-
na, especialista no laboratório de 
biologia molecular e genética DB 
Diagnósticos. “As enchentes tam-
bém aumentam o risco de aciden-
tes, como cortes e ferimentos, que, 
se em contato com água contami-
nada, podem levar a infecções se-
cundárias”, explica. 

O campo magnético do Sol é 
essencial para regular a atividade 
do astro e tem forte impacto so-
bre as telecomunicações na Ter-
ra, incluindo o acesso a satélites e 
à internet. Agora, uma equipe in-
ternacional de pesquisadores diz 
estar cada vez mais perto de com-
preender as suas origens, um mis-
tério que há pelo menos 400 anos 
intriga os cientistas, incluindo o as-
trônomo Galileo Galilei. 

Desde a primeira observa-
ção da atividade magnética do 
Sol, os astrônomos lutam pa-
ra identificar a origem do pro-
cesso. Após executar uma série 
de cálculos complexos num su-
percomputador da Agência Es-
pacial Norte-Americana (Nasa), 

os pesquisadores descobriram 
que o campo magnético é ge-
rado cerca de 32 mil quilôme-
tros abaixo da superfície solar. 
Isso contradiz teorias anterio-
res, que sugerem uma profun-
didade bem maior: ao menos 
210 mil quilômetros. 

Segundo os autores do estu-
do, publicado na revista Natu-
re, a descoberta não só ajuda a 
compreender melhor os pro-
cessos dinâmicos do Sol, co-
mo pode ajudar os cientistas 
a prever com mais precisão 
tempestades solares podero-
sas. Em maio, uma abundân-
cia de eventos do tipo pro-
porcionou vistas lindíssimas da 
aurora boreal, mas trata-se de 
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Complexidade de 
movimentos na atividade 
do sol, mistério que ronda o 
universo científico
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um fenômeno capaz de causar 
destruição de satélites, redes 
elétricas e sistemas de comu-
nicação de rádio. 

torção

Para resolver o enigma, os 
pesquisadores desenvolveram 
simulações numéricas de últi-
ma geração para modelar o cam-
po magnético do Sol. Ao con-
trário dos modelos anteriores, 
o novo leva em conta oscilações 

de torção — um padrão cíclico 
de como o gás e o plasma fluem 
dentro e ao redor do astro. 

“Compreender a origem do 
campo magnético do Sol tem 
sido uma questão em aberto e 
é importante para prever a ati-
vidade solar futura, como erup-
ções que podem atingir a Ter-
ra”, disse o coautor do estudo, 
Daniel Lecoanet, da Univer-
sidade de Northwestern, nos 
Estados Unidos. “Esse traba-
lho propõe uma nova hipótese 
sobre como o campo magnéti-
co do Sol é gerado, que melhor 
corresponde às observações so-
lares e, esperamos, poderá ser 
útil para fazer melhores previ-
sões da atividade solar.” (PO)

A análise de uma década de 
inundações, que afetaram 34 
países alerta que moradores de 
áreas alagadas correm um ris-
co significativamente maior de 
morrer, incluindo impactos por 
doenças cardíacas e pulmona-
res, entre três e seis semanas 
após o evento, mesmo com a 
contenção das cheias. O estu-
do, liderado pela Universida-
de de Monash, na Austrália, foi 
publicado no fim do ano pas-
sado na revista British Medical 
Journal (BMJ). 

Os professores Shanshan Li e 
Yuming Guo, da Escola de Saú-
de Pública e Medicina Preven-
tiva, analisaram dados de 761 

comunidades de várias partes do 
mundo que sofreram pelo menos 
um evento de inundação duran-
te a década de 2000-2019. No 
total, revisaram informações 
de 47,6 milhões de mortes por 
todas as causas, incluindo 11,1 
milhões por doenças cardiovas-
culares e 4,9 milhões por enfer-
midades respiratórias. 

A equipe descobriu que o ris-
co de morte aumentou e persis-
tiu por até 60 dias (50 dias, no 
caso de óbitos cardiovasculares) 
após um dia inundado. A eleva-
ção foi de 2,1% para qualquer 
causa; 2,6% para doenças car-
diovasculares, e 4,9% nas enfer-
midades respiratórias. 

Exposição 

“As cheias representam quase 
metade (43%) de todas as catás-
trofes naturais e prevê-se que au-
mentem em termos de gravidade, 
duração e frequência no contexto 
das alterações climáticas”, obser-
va o artigo. Vinte e três por cento 
das pessoas em todo o mundo es-
tão diretamente expostas a inun-
dações superiores a 0,15m de pro-
fundidade em cada década.

Yuming Guo afirma que as asso-
ciações estatísticas variaram com 
o tipo de clima local e foram mais 
fortes em populações com baixo 
nível socioeconômico ou com ele-
vadas proporções de população 
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idosa. “Sabemos agora que a ques-
tão é: os riscos de mortalidade mu-
dam após as cheias na população 
em geral? A resposta é sim, e is-
so precisa ser levado em conside-
ração nas respostas políticas aos 
eventos de inundação”, diz. 

O estudo é observacional: ou 
seja, não estabeleceu relação de 
causa e efeito. Porém, os pes-
quisadores ressaltam que, em 
consequência de inundações, as 
mortes podem ser por causas 
naturais ou desencadeadas pe-
la contaminação de alimentos 
e água, exposição a agentes pa-
togênicos, dificuldade de acesso 
aos serviços de saúde e transtor-
nos psicológicos. (PO)

Vermes

Gustavo Campana, médico 
especialista em parasitologia 
e diretor-médico do DB, tam-
bém destaca que a presença 
de esgoto não tratado na água 
pode aumentar a carga de pa-
rasitas, como Ascaris lumbri-
coides  (lombriga) e Taenia 
spp.  (solitária). “Esses pató-
genos podem causar uma va-
riedade de sintomas, desde 
leves a graves, representan-
do um risco significativo pa-
ra a saúde pública, especial-
mente em áreas onde o acesso 
à água potável e saneamento 
básico é limitado.”

Uma preocupação da gas-
troenterologista Juliana Ayres de 
Alencar Arrais Guerra, do Cen-
tro de Cirurgia, Gastroenterolo-
gia e Hepatologia (Cighep), em 
Curitiba, é com possíveis surtos 
de hepatite A, cujos sintomas po-
dem surgir até 50 dias após a in-
fecção. “A transmissão da doen-
ça é por água e alimentos con-
taminados. Então, o contato da 
água com o esgoto é fator de ris-
co”, diz. “Além disso, há o conta-
to das pessoas diretamente com 
a água suja, com o compartilha-
mento de banheiros nos abri-
gos e a dificuldade em higienizar 
mãos e alimentos.” 

A médica destaca que a va-
cinação em massa é uma medi-
da crucial para evitar ou conter 
a abrangência de surtos da he-
patite A. “A proteção da vaci-
na começa, em geral, dentro de 
quatro semanas após a vacinação. 
Deve ser feito um reforço seis me-
ses depois”, ensina Juliana Ayres 
de Alencar Arrais Guerra. O Minis-
tério da Saúde informou, em nota 
técnica, que crianças, gestantes e 
pessoas com algumas condi-
ções pré-existentes receberão 
a vacina no Rio Grande do Sul.

Populações de cidades vizinhas a rios, 
como Porto Alegre, têm risco 62% de 
sofrem doenças gastrointestinais devido 
ao transbordamento de esgoto
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